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Olá, amados!
Que a Graça e a Paz

do nosso Senhor Jesus
Cristo sejam multiplicadas
a vocês!

Novamente o ano
está chegando ao fim. Creio que todos fi-
zemos o máximo possível para o cumpri-
mento dos objetivos colocados para este
ano. Nas minhas viagens encontrei muitos
pastores animados com as suas igrejas.
Muitos líderes e supervisores de células
animados, contando com entusiasmo que
as suas células estão crescendo e irão mul-
tiplicar-se. Um líder chegou para mim e
disse: “Pastor Roberto, a minha célula vai
se multriplicar, vamos ser três células, gra-
ças a Deus”. Vibro com os pastores e líde-
res nas minhas andanças pelas igrejas do
Brasil. Vejo com muita alegria que Deus
está realmente promovendo a segunda re-
forma, a dos odres da igreja. Estamos vol-
tando à eclesiologia da igreja do Novo Tes-
tamento, iniciada por Jesus. Estamos vol-
tando a ser igreja “movimento” e deixando
de ser igreja “monumento”.

Mas há uma realidade menos anima-
dora, que precisa ser mencionada. Alguns
pastores estão desanimados. A igreja não
cresce, os líderes estão desanimados. Está
quase impossível achar e treinar novos lí-
deres. Ao conversar com esses pastores,

constatamos que há falhas em um ou mais
sistemas nas células. Suas células não são
grupos de pessoas comprometidas com
Deus e uns com os outros. O treinamento
não é sistemático e intencional, mas é oca-
sional e confuso. Não há discipulado e
acompanhamento um a um. A prestação
de contas ou responsabilidade mútua é
inexistente ou muito fraca. O treinamento
de líderes é confuso ou desordenado. Pes-
soas sem os pré-requisitos necessários são
treinadas e assumem a liderança para de-
pois falharem. O evangelismo não é inten-
cional e sistemático. É esporádico e, às
vezes, inexistente, pois a célula foi acome-
tida da “síndrome do topo da montanha”:
não queremos nos multiplicar, está bom as-
sim, a comunhão é gostosa, vamos cons-
truir três barracas. Existem células em que
a murmuração e o desânimo são a tônica e
estão na ordem do dia ou no cardápio.

Mas há igrejas que estão vivendo a
estrutura corretamente. Estão fazendo tudo
certinho e não há crescimento. Qual será a
causa provável desse problema?

Voltando de Hong-Kong no ano pas-
sado, li um livro muito interessante que re-
lata a história de uma igreja na América
Latina, em El Salvador. É a Igreja Elim. Ela
tem 7.000 células e é, hoje, a segunda mai-
or igreja do mundo. O Dr. Joel Comiskey
fez um estudo sobre essa igreja e escreveu

o livro contando a sua história. O título é
“Paixão e Persistência”. Já traduzimos o
livro para o português, e o pastor de Elim,
Mario Vega, já aceitou o convite para ser o
nosso preletor do próximo Congresso de
Igrejas em Células em 2006, nos dias 23 a
25 de março em Águas de Lindóia e dias
30/03 a 01/04 em Manaus.      (continua...)
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A pergunta é: Por que algumas igre-
jas fazem tudo certinho, têm uma ótima es-
trutura, fazem a mesma coisa que a Igreja
Elim faz, mas estão estacionadas ou até an-
dando para trás? O Pastor Mario Vega res-
ponde: falta a paixão e a persistência. Vão
aí algumas frases do livro:

O forte interesse e entusiasmo na
Igreja Elim é por Jesus Cristo e Sua gló-
ria. O sistema de células dá asas para
expressar a paixão de Deus, fazendo de
cada pessoa um ministro e descentrali-
zando a igreja de maneira que cada um
possa ser envolvido.

“Paixão é a chave para o nosso
sucesso”, disse-me Mario Vega. “Sem
paixão, não funciona. Se o líder de cé-
lula não tiver paixão, não irá multipli-
car sua vida em outros. A coisa mais
importante a respeito da liderança é
paixão. Você precisa ter paixão.”

Mario continuou: “O pastor pre-
cisa ter paixão primeiro. Essa paixão
deve irromper em uma visão e sonho mais
abrangentes para conquistar uma cida-
de inteira e o mundo para Jesus. No en-
tanto, somente Deus pode dar às pesso-
as a paixão por Ele mesmo e pela Sua
obra. A convicção de servir apaixona-
damente a Jesus Cristo deve se originar
no próprio Deus”.

A Igreja Elim possui um excelente
sistema de células, mas eles têm mais do
que apenas um sistema de células. Eles
possuem uma paixão contagiante que faz
com que o processo de discipulado fun-
cione. Essa paixão se manifesta no com-
promisso das pessoas de servir a Cristo
e aos outros. Um líder de célula de Elim
deve estar, em primeiro lugar e antes de
tudo, rendido a Jesus Cristo. Em segun-
do lugar, o líder deve estar persuadido
pela visão de penetrar uma cidade por
Jesus por meio da multiplicação de cé-
lulas. “A multiplicação é um triunfo, por-
que isso significa que mais pessoas es-
tão sendo alcançadas para Jesus Cris-
to”, disse Mario.

A paixão pela multiplicação das cé-
lulas é a paixão que impulsiona a Igre-
ja Elim. Outras igrejas na cidade estão
utilizando agora o sistema de células de
Elim, mas elas não crescem com a mes-
ma rapidez. “Por quê?”, eu perguntei.
“Paixão” é a resposta que ouvia repeti-
das vezes. “Elas não crescem na mesma

velocidade porque lhes falta a paixão.”
Elim possui uma paixão que Deus

infundiu neles. É isso que lhes dá o en-
tusiasmo para ir em frente. Paixão gera
o compromisso e o amor necessários
para fazer o sistema de células funcio-
nar.

Muitas igrejas em células possuem
ótimos sistemas, mas lhes falta a persis-
tência para fazê-los funcionar. Não é o
caso de Elim. Eles persistem até que fun-
cione. A paixão em Elim move as pesso-
as a persistirem tenazmente no trabalho
de penetração da cidade por meio da
multiplicação das células. Outras pala-
vras para descrever persistência são:
perseverança, determinação, obstina-
ção e diligência. Percebi uma certa de-
terminação obstinada para fazer com
que funcione.

Perguntei a Carlos Arturo Luna, um
dos anciãos de Elim, porque Elim conti-
nua crescendo por meio da visão de célu-
las. Ele disse: “Muitas igrejas ouvem fa-
lar a respeito de nossa visão de células,
mas elas não continuam. Elas param no
meio do caminho”. Arar em frente para
cobrir toda a distância é o que com fre-
qüência separa o sucesso do fracasso.

Tive o privilégio de participar do con-
gresso bianual de Elim no ano passado.
Esse congresso aconteceu em novembro,
logo após o de Hong-Kong. Viajei direto
da Ásia para a América Central.

O impacto foi grande. Vi 150 mil pes-
soas reunidas, fervilhando de paixão por
Deus, pelo seu Reino e pelos perdidos. Foi
grande o impacto na minha vida.

Tivemos o Pastor Mario Vega em Foz
do Iguaçu na nossa Consulta. Ele mostrou
o DVD desse evento. Iremos repeti-lo no
nosso congresso anual em 2006.

Também teremos conosco a Daphne

Kirk, da Inglaterra. Ela virá falar sobre a
necessidade de uma compreensão bíblica
do relacionamento entre as diferentes ge-
rações na igreja. Como a igreja precisa dar
atenção e cuidado às gerações mais no-
vas, principalmente às crianças que se le-
vantarão como gigantes, a seu tempo, se
investirmos nelas. Ela tem um ministério de
reconciliação e orientação entre os pasto-
res e as famílias da igreja, reconhecendo o
valor e importância do apoio às famílias e
os seus filhos pela própria igreja. Será uma
bênção para os pastores e todos os envol-
vidos  no trabalho com crianças e adoles-
centes na igreja.

Se eu fosse você, não faltaria por
nada a esse congresso. Vá guardando di-
nheiro. Faça uma campanha nas suas cé-
lulas como o fazem os mineiros. As células
das igrejas em Minas Gerais fazem a cam-
panha Invista no seu líder. Cada membro
da célula coloca um real por reunião da
célula num cofre. Ao longo de um ano são
em média R$ 480,00 arrecadados. A igreja
coloca mais um pouco em cima, o líder ou-
tro pouco, e assim todos os líderes da igreja
podem ir ao congresso. Não perca a chance
de incendiar os seus líderes com a Paixão
e a Persistência para os seus ministérios.

CADA líder de célula deveria parti-
cipar do congresso. Isso vai injetar novo
ânimo em suas veias.

Para terminar, desejo que todos te-
nham um abençoado fim de ano. Não es-
queçam que o Natal é uma ótima época
para eventos de colheita nas células e na
igreja.

Que Deus nos abençoe e vejo vocês
no congresso em 2006 em Águas de
Lindóia ou em Manaus.

No amor de Cristo,
Roberto
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Os evangelhos narram a história de

Jesus, o Messias prometido por Deus no
princípio dos tempos. Jesus veio cumprir
essa promessa sendo exemplo de vida, en-
sinando as coisas do Reino e mostrando o
seu poder. Como o Cordeiro de Deus, Je-
sus pagou o preço dos nossos pecados,
morrendo na cruz. Ele amou e valorizou
as crianças, ensinando-nos a dar o melhor
que temos para que elas também sigam o
exemplo de Jesus, crescendo em graça e
sabedoria.

“Jesus e as Crianças” renovou nos-

sa certeza de que a família é o referencial
que servirá de direção para a vida da cri-
ança. Em Marcos 10.13 lemos: Depois
disso, algumas pessoas levaram as suas
crianças a Jesus para que ele as aben-
çoasse, mas os discípulos repreenderam
aquelas pessoas.

�5&7.	&'7�	�.�
@7
É da vontade de Deus que os pais

assumam sua responsabilidade e privilé-
gio de conduzir seus filhos no caminho do
Senhor, levando-os a assumir um compro-
misso com Jesus. É função da igreja ori-
entar e dar suporte aos pais e responsá-
veis para a educação da criança. A célu-
la, como instrumento da igreja no suporte
aos pais, é o local onde mais se evidencia
a prática dos pais na educação de seus
filhos.

Surgiu assim a necessidade de se cri-
ar um material que atendesse à criança
nos três momentos em que ela tem comu-
nhão com o corpo de Cristo, ou seja, no
lar, na celebração e na célula.

Deus plantou no coração de obrei-
ros esse desejo de desenvolver um mate-
rial. Tínhamos então o desafio de apre-
sentar um panorama Bíblico mais completo
que os oferecidos na época, estudando li-
vros até então não trabalhados com os
pequeninos.

Com muita oração e dependência

aceitamos o desafio, pois nenhum de nós
era profissional na área gráfica e nem na
área de edição. Com o passar dos anos,
com muito estudo e colaboração de pes-
soas que acreditaram nessa visão, fomos
aprendendo e aprimorando o material.
Tudo que fizemos, foi para o Senhor com
amor e devoção, contando sempre com a
sua graça.

O título “Jesus e as Crianças” fe-
cha um ciclo de aprendizagens e desafi-
os em relação ao material infantil. É che-
gado o tempo de avaliação e revisão do
trabalho realizado até o momento. Deus
nos ensinou a viver na dependência dele
e sentir a sua provisão e ajuda.

É com muita alegria que lançamos
“Jesus e as Crianças” pois compreende-
mos que não há tesouro maior que co-
nhecer e aceitar Jesus como Senhor e Sal-
vador.

Avaliando nossa caminhada, com
alegria podemos dizer que até aqui o Se-
nhor tem nos ajudado. Nesses sete anos
evoluímos muito, aprendemos com nos-
sos erros e acertos e gostaríamos de agra-
decer pela paciência e compreensão que
vocês tiveram conosco. Temos a convic-
ção de que uma nova geração está se for-
mando dentro dessa nova visão e quere-
mos prosseguir aprendendo e dependen-
do de Jesus, nosso Mestre. Contamos
com sua oração e colaboração.

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

�
�

�
�
�

��
�

�
�

	
�
��

�
�
�
��

��
�
�
�
		



��

�
�	

�

�

�

C
ar

ta
 

R
es

po
st

a
00

3
10

01
17

-3
/2

00
4 

- 
D

R
/P

R

M
IN

IS
T

É
R

IO
 IG

R
E

JA
 E

M
C

É
LU

LA
S

 N
O

 B
R

A
S

IL

C
O

R
R

E
IO

S

�
��

��
��

�
��

	�



�
��



	�

�
	�

��
�

�

�	

�
�

	�
�



��

�
�
��
��
��
��
��
�	

�
��
	�
��



�
��
��


��

�

��
�
�
�
�
�
��
�
�
��
�
��
��
� 

!
"

�

#�

�
��

������
�
�����	
���
�
������

��	�����
�
����
���

���������
������������
��

�
�����
��

�
��

� !"
# ���
���$�%&




	�
���
���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������&�2������*++<4

��
�������������

T R I L H O  D E  T R E IN A M E N T O

B em -Vin d o  à  F am ília
C on h ecen do  M in ha  B íb lia  –  A n tigo  Tes tam en to
C on h ecen do  M in ha  B íb lia  –  N o vo  Tes tam en to
C on stru ind o  P o n te s –  A brind o  C o raçõ es
F irm an do  o  C om p ro m isso
G u ia  do  D isc ipu lad or
M a nu a l pa ra  um a  Vid a  B em -S uc ed id a
M a nu a l Vid a Vito rio sa  (F ac ilita do r)
M a nu a l Vid a Vito rio sa  (P a r tic ipan te )
R o te iro  p a ra  o  S eu  M in is té r io
To can do  C oraçõe s –  um  G uia  P rá tico

L I D E R A N Ç A

8  H áb ito s  d o  L íde r E fic az  de G rup o s P eq u eno s
C on h ecen do  M in ha  B íb lia  -  AT  –  S c rip t
C on h ecen do  M in ha  B íb lia  -  N T  –  S cr ip t
C ortina  R asg ada  –  (Ig re ja  P resb ite rian a  In dep en den te )
C resc im en to  E x p losivo  da  Ig re ja  em  C é lu las
C resc im en to  E x p losivo  da  Ig re ja  em  C é lu las  - G u ia  de E stu do s  
H o m e m  qu e  é  H o m em  –  (E d ito ra  B etâ n ia )
L id e ra nd o  co m  o  C o ra ção
M a nu a l do  A ux ilia r  d e  C é lu la
M a nu a l do  L íd e r de  C é lu la
M a nu a l do  Q ue b ra -G e lo
M a nu a l do  S up erv iso r  d e  C é lu la
M e lho ran do  as  D inâm icas  d a C é lu la
M u ltip licand o  a  L ide ran ça
O  C lam o r p or  P a is  e  M ães  E sp ir itua is
O  D esen vo lv im en to  N a tu ra l da  Ig re ja  –  (E d . E v. E spe ran ça )
P o nh a  O rd em  n o  S e u  M u nd o  In te rio r
R eco nec tand o  a s  G eraçõ es
V inh o  N o vo  em  O dres N o v os –  (A B U  - E d ito ra )

14 ,40
28 ,80
28 ,80
14 ,50
10 ,40

9 ,90
7 ,80

13 ,80
9 ,40
5 ,30

11 ,70

28 ,90
60 ,00
60 ,00
25 ,00
22 ,60

7 ,80
22 ,50
22 ,80
22 ,50
28 ,80

9 ,40
22 ,50

8 ,60
29 ,40
26 ,40
45 ,90
28 ,10
19 ,50
32 ,00

24 ,00
24 ,00
24 ,00
24 ,00
12 ,40
11 ,60
23 ,00
65 ,00
13 ,20
12 ,40

23 ,50
7 ,50

16 ,00
3 ,00
4 ,20

290 ,0 0
390 ,0 0
490 ,0 0

0 ,25
9 ,80

17 ,70
5 ,20
4 ,70

19 ,70
4 ,60
4 ,70

T R A N S IÇ Ã O

2 5  S eg red os  p ara  D erro ta r a  C rise  d a  C o m u n hão  –  (S ocep )
A p os tila  –  A no  da  T ra nsição  I –  AT 1
A p os tila  –  A no  da  T ra nsição  II –  A t2
A p os tila  –  A no  da  T ra nsição  III  –  AT 3
A p os tila  –  A no  da  T ra nsição  IV  –  AT 4
A p os tila  –  In fan til –  IN F 1
A p os tila  –  In fan til –  IN F 2
C é lu las, O  q ue  é  isso?  (A po s tila  Visão  e  E s tru tu ra )
C ha ves  pa ra  R e lac io na m en tos  S au dá veis  –  D IS C
F ita  d e  v íd eo : “C o n tra  To das  A s  A dv ersid ad es”
In ten s iv o  d e  R ec ic lag em
In ten s iv o  d e  R ec ic lag em  –  E n ca r te  pa ra  M em bros
S erm õ es  B asea do s n o  B em -v ind o  à  F am ília

A P O IO

A  Ig re ja  e m  C é lu la s –  (E d ito ra  B etân ia )
A p os tila  U san do  a  C ria tiv idad e  (W orksh op  In fan til)
C am ise ta s: 3  m o dê los
F aça D e  T u do  –  F am ília  O IK Ó S
F ich a  de  O ik o s (paco te  co m  1 0  u n id ad es )
P ro g ram a  d e G e ren c iam en to  de  C é lu la s  –  G -C e l
a té  2 00  m em b ro s
a té  5 00  m em b ro s
ac im a  de  5 0 0  m em b ro s
M a rca-pág in a –  F am ília  O IK Ó S
N o ssa  L ista  d a  B en ção

E S C O L A  B Í B L IC A  I N FA N T IL

C élu las 
C rian ças  1  e  2  
D ev o cion ais  3 , 4  e  5
F ac ilitad o res  - M a te rn a l , 1 , 2 , 3 , 4  e  5
L iv ro s  de  h istó ria s -  M ate rn a l
P a is

24 ,50
24 ,00
24 ,00

L ig u e p a ra  n osso  d ep a rtam en to  d e  v e nd a s  �(41) 3276-8 655  p ara  co nh ece r n o sso s  d e sco n to s
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E s t a m o s  f a z e n d o  u m a  r e v i s ã o  e m  
n o s s o  c a d a s t r o ,  e  p o r  i s s o  é  m u i t o  
i m p o r t a n t e  r e s p o n d e r  a  e s t a  p e s q u i s a .  
N o sso  o b je tiv o  é  te r  s eu s d ad o s a tu a lizad os  
p a ra  fac ili ta r  q ua lq ue r  co n ta to . N o  e sp aço  
a o  l a d o  v o c ê  e n c o n t r a  u m a  e t i q u e t a  
co m  seu  n o m e, e nd e reç o  e  n úm ero  d e  
cad as tro . A lém  d essa s in fo rm açõ es , s e rá  
d e  g ran d e  v a lia  te rm o s  s eu  en de reço  d e  
e - m a i l  p a r a  p o d e rm o s  d iv u lg a r  m e lh o r  
ev en to s, p rom o çõ es  e  in fo rm a tiv o s. P ed im os  
tam b ém  p a ra  an o ta r  o s  n ú m ero s d e  te le fo nes  
d e  co n ta to  a tu a is . M esm o  n ão  ten do  n ad a  a  
in fo rm a r, d e s taq u e  e sta  ca r ta  re sp o s ta  e  en v ie  
p a ra  nó s , po is  se rá  u m  sina l  de  q u e  v ocê  q u e r  
co n tin u a r  rec ebe nd o  n os so  in fo rm a tiv o .

P reza do s  L e ito res

� E M A IL :

T E L E F O N E S

� R E S ID E N C IA L : (    )

� C O M E R C IA L : (     )

�C E L U L A R : (    )


